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Seção: Palinologia/Paleobotânica

 A PALINOLOGIA COMO SUBSÍDIO PARA AS INTERPRETAÇÕES PALEOCLIMÁTICAS: 
ESTUDO DE CASO EM IGUAPE (SÃO PAULO, BRASIL)
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 Análises palinológicas realizadas em um depósito quaternário de 4,10 m de espessura e recoberto por uma 
Floresta Paludosa sobre Substrato Turfoso na região do baixo Ribeira de Iguape (SP) sugerem importantes 
modificações paleoambientais e paleoclimáticas nos últimos 7000 anos AP: entre 7363 a 5600 anos AP - 
ambiente estuarino; 5600 a 3065 anos AP - ambiente fluvial. Nas análises estatísticas,   foram utilizadas 
porcentagens e concentrações polínicas. Os resultados indicam uma evolução da paisagem holocênica 
representada em seis palinozonas, a saber: Palinozona 1 (7363 a 6433 cal AP): os baixos índices nas 
concentrações polínicas de árvores/arbustos indicam pouca cobertura vegetal, sugerindo um clima relativa-
mente úmido e mais frio que o atual; Palinozona 2 (6433 a 4609 cal AP): as baixas concentrações polínicas 
(árvores/arbustos) e as variações nas concentrações de grãos de polen de táxons herbáceos sugerem  
pouca cobertura vegetal, em ambiente mais seco que o atual ou sujeito a maiores oscilações sazonais de 
precipitação; Palinozona 3 (4609 a 2881 cal AP): é caracterizada pelo estabelecimento de uma Floresta Pa-
ludosa, indicado pelo declínio dos táxons herbáceos, sugerindo clima mais estacional e um pouco mais frio 
que o atual (indicado pela presença de Podocarpus); Palinozona 4 (2881 a 1870 cal AP): ocorre declínio nos 
índices de concentrações de todos os táxons, embora a Floresta Paludosa ainda persista no local, sugerindo 
que a área estava sob a influência de condições climáticas adversas, provavelmente uma breve fase mais 
seca e fria; Palinozona 5 (±1870 cal AP): aumento dos táxons hidrófilos (Cyperáceas e pteridófitas) apontam 
mudanças nas condições hidrológicas da área entre 1870 cal AP a 374 AP, o que sugere aumento da umi-
dade; Palinozona 6 (atual): verifica-se o reestabelecimento da Floresta Paludosa sob condições climáticas 
mais quentes e úmidas do que anteriormente.
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